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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
3.º Direcção — 2." Repartição. 


Dos Pedro, por graça de Deus rei, de 
Portugal e dos Algarves, etc. Faço saber aos 
que esta minha carla virem, que, annuindo aos 
piedosos desejos de sua mageslade a impera- 
triz do Brazil, viuva, duqueza de Bragança, 
minha sobre todos muito amada e presada avó; 
e lendo particular respeito ás eminentes viclu- 
des de tão excielsa princeza, que, não cessan- 
do de promover a existencia e de auxiliar a 
manbtenção dos: estabelecimentos de caridade a 
bem das classess indigentes e desvalidas , se dis- 
põe agora a efífectuar o generoso propusilo de 
ser a fundadora de um novo instituto de be- 
neficencia , colliucado debaixo da sua imperial 
protecção e das serenissimas infantas Dona Ma- 
ria Anna e Doma Antonia, suas augustas netas, 
com o objecto de prestar soceurros e dar edu- 
cação christá ás crianças pobres de ambos os 
sexos, que por effeito dus estragos da cholera 
morbus , vecormidos este anno em Lisboa e 
subupbios da cidade, se acham expostas ás fu- 
nestas consequencias da orphandade desampara- 
da; hei por bem, e com a maior complacen- 
cia me apraz, mpprovar a insliluição de bene- 
ficencia denominada — Sociedade Protectora dos 
orphãos Desvaliilos, victimas da chulera mor- 
bus no anno de mil oitocentos cincventa e seis 
— e mandar quie ella seja regida pelos esta- 
tutos que fazem! parte desta carta, e com ella 
baixam assignadlos pelo winistro e secretario 
de estado dos megocios do reino. 

Pelo o ques ordeno às authoridades emais 
pessoas a quem: o conhecimento da presente 
rarta pertencer ,, que indo assignada por mim 
e referendada pico inesmo ministro e sécreta- 
rio de-estado a cumpram e guardem como nel- 
la se contem, depois de aulhenticada com q 
sello pendente dlas armas'reses, e com a ver- 
ba do registo nms livros das repartições compe- 
tentes Não se pagaram direitos de merce: nem 
de sello, por não serem devidos , em virtude da 
lei. Dada no; Paço das Necessidades; em 30 
de Outubro de 1856. — El-Rei, com rubrica e 
guarda. — Julio Gomes da Silva Sanches. 

Curta pela qual Vossa Magestade. ha por 
bem, outhorgar a sna real approvação á socie- 
dade protectora dus orphãos desvalidos, vicli- 
mas da cholera-murbos no anno de. mil oito- 
centos cincoenta e seis Tundada por sua mages- 
tade a imperatriz do Brazil, viuva, duqueza de 
Bragança; e mandar que esta associação de be- 
nelicencia seja regida debaixo da protecção da 
mesma imperial senhora e das serenissimas in- 
fantas suas augustas nelas, pelos estatutos que 
fazem parte do. presente diploma, tudo, pela 
forma retro declarada, — Para vossa magestade 
ver. — Por decreto de 30 de Outubro de 1856. 
— João Augusto Gomes a fez. 


Estatutos da sociedade proctetora dos orphãos 
desvalidos , victimas da cholera morbus em 
1856, que fazem parte da carta patente de 
30 de Outubro deste anno. 


CAPITULO 1. 
DA SOCIEDADE E SEUS FINS, 


Artigo 1.º A sociedade protectora dos or- 
phãos desvalidos, victimas da cholera mor- 
bus no anno die 1856, é fundada por sua Ma- 
gestadu a imperatriz do Brazil, viuva, dugueza 
de Bragança, e fica debaixo da protecção e aus- 
pícios da mesava angusta senhora e de suas al- 
lezas Serenissimas as senhoras infantas Dona Ma 
Fa Anna, é Dona Antonia. 

Art, 2.º Esta sociedade compõe-se de to- 


das as pessoas que para ella subscreverem, e! 
Contriburem mensalmente com a quantia de cem | 


Teis. ; 

Art 8º À sociedade tem por fim prote- 
ger, auxiliar e dar eduçação christã ds crini- 
tas pobres de ambos Os sexos, que, em 

ua e suas fregociias suburbanas, ficaram or- 
Phãos de pai e mii, porambos uu algur del- 
les ter perecido victinia da cholera murbus no 
anno de 1856. 

| $ 1.º Exceptnamse, porem, os orphãos 
Yesta classe que 4 data destes estatutos , esti- 
verem a cargo da authoridade publica 

Art. 4.º A sociedade auxiliará tambem 
à viuva honesta, que tendo perdido seu mari- 
do pela referida molestia, se achar cercada do 
tumerosa familia, e sem meios de subsisten- 
cia. O guxilio lerá neste caso por objecto aju 
dar a educação dos filhos, e fazel-us aprender 
“Igum oficio mechanico N 

Art 5.º 


“ 


Em casos excepcionaes, e dignos 


| de contemplação, prestará a sociedade soccorros | 


[ao pai, que lendo perdido a mulher por etieito 
da indicada molestia, estiver sobrecarregado de 
familia, que evidentemente não possa sustentar: 
se só pelo seu trubalho. 

Art. 6.º A protecção e auxilio da socie- 
dade findarão, para os rapazes, logo que com- 
pletem dezoito annos de idade, e para as me- 
ninas logo que completem vinte, ou quando | 
antes destas idades, liverem alcançado meios | 
de subsistencia pelo seu trabalho, ou por quaes- 
quer circumsláncias eventuaes, 

Art. 7.º A sociedade, tendo em consido- | 
ração as circunstancias especies de cada cri- 
ança , estabelecer-lhe-ba mezadas , ou lhe pa- | 
gará as despezas da inslrueção primurie, ou 
do ensino de algum officio mechanico proprio | 
das suas forças e vucação, 


CAPITULO II. 
DA DIRECÇÃO DA SOCIEDADE. 


Art. 8.º A direcção da sociedade será 
composta de cincu vogaes, asaber: lres senho- 
ras, um secretario, e um lhesoureiro. 

Art. 9.º Sua Magestade imperial nomeia | 
annualmente a direcção, desigaando a socia 
que deve presidir. 

Art. 10.º 4” direcção incumbe : 

1.º Promover subscripções c adquirir os 


| bate, 


fundos necessarios para a sociedade preencher 
os seus lins. | 

2.º Nomear annualmente em cada uma 
das freguezias, mencionadas no artigo 3.º ca- | 
pitulo 1.º, conforme a sua extensão, um ou | 
mais socios para receberem o entregarem ao | 
thesoureiro da sociedade as quotas das subscri- | 
pções, o velarem sobre os orphãos e nais pro-| 
tegidos pela sociedade. | 

3.º Examinar cuidadosamente as circums- | 
tancias de cada vrphão a fim de pelo modo | 


xilio de 
4º 


que carecer. 


Apresentar Lodos os trimestres a sua 


| 
| 
| 
mas, augustas fundadoras e protectoras da so-| 
ciedade, a conta da receita e despeza do tri- 
mestre antecedente, e uma relação de todos os | 
orphãos a cargo da sociedade. 

5.º Publicar pela imprensa dentro deum 
mez', depois de findar a sua gerencia, a con- 
ta gerai da receita e despeza do anno decor- 
rido , assim como a relação dos orphãos. 

Paço das Necessidades, em 39 d'Outubro | 
| de 1856. — Júlio Gomes da Silva Sanches. | 


——— ame 


LISBOA 10DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Passou-se finalmente o dia tremendo, e | 
a lucta aqui não póde deixar de se dizer foi | 
renhidissima. Cinco listas disputavam os suf-| 
fragios, quatro parcialidades distinctas comba- | 
tiam-se sem quartel, e no geio de tudo e 
governo formando uma lista de candidados de | 
trez dessas parcialidades, e empregando serios 
exforços para vencer, levantou novas difficul- 
dades aos partidos belligerantes. 


Pelas noticias recebidas esta manhã o 
triumpho parece ser em Lisbua da lista da re- 
generução, 


Abi damos o apuramento da maior parte | 
das assembleas da cidade, e já de alguns con-| 
| celhos suburbanos ; é possivel, mas não é cri- 
vel, que.os apuramentos que faltam , alterem 
este resultado. 

PeLo circuLo 27.º 
Fontes... E 
José Antunio Pereira Serzedello. 
Casal  Itibeiro. 
José Estevão 
Sampaio 


na Dissipext 


Passos (Jos É 
| Anselmo José Braamcamp.. 
Joaquim Nunes «Aguiar 


mais conveniente lhe prestar a protecção eau- | que julgamos una boa ideia, e muito so. 


mageslade imperial e a suas altezas serenissi- | alem das que já participamos daquelle estado , | 
[ros do exercito de Portugal, e irmão do gover- 


[mos como apurados por Gôa , não é aquella | 


[27º este tribmpho já estava assegnrado, como 
| prova o seguinte mappa, que damos com a de- 


7 | Antonio Maria de Pontes Pereira de Mello 


| amet Venancio Pinto... 
Antonio Esteves de Carvalho... 
EmcuLo 28.º 
José Jorge Loureiro... - 
| Alberto Antonio de Moraes Carva 
José Ferrera Pinto Basto...... 
Antonio de Mello Brayner.. 
Latino Coelho ..... 
Julio Maximo....... 
| DissiDENTES 
| Vellez Caldeira. 
José Gerardo «. sim EV 
Antonio. Cabral de Sá Nogueira 
Manoel de Jesus Coelho..... 
Holiraman ss aoleginnagas smp. Ee cbayé - 68 


lho 


| Anselmo José Braamcamp (historico e go- 


| José Jorge Loureiro (governo, regeneração 


O partido realista triumpbou numas poucas 


de assembleas, e não devem ter menos nos 
dous circulos de 400 votos. Para primeiro com- 
e em Lisboa, deve dizer-se imparcial- 
mente, é uma boa estreia. 

O dia passou-se no mais completo socego ; 
não succedeu o mesmo, parece, no districto de | 
Leiria, pois informam-nos de que o governo re- 
cebera participação telegraphica de que naquel- 
le districto se dera um sério tamulto entre li- | 
boracs e realistas, em resultado do qual ficára 
morto um individuo. 

Tambem se aflicmava que o governo per- 
dera a eleição em Cintra. 

Em quanto não podemos dar mais prome- 
nores ácerca da campanha eleitoral, vamos 
esuiuçar alguma cousa de noticias, embora as 
alteuções estejam completamente lixas no alvo 
politico, - 

Em Santarem precedeu a publicação do | 
«Scalabitanv», o «Lampeão Lilterario», de que 
já sahiu 9 primeiro numero. E” notavel, ago- 
ra, apenas se aununcia a publicação de um jor- 
nal, tracta logo outro de se publicar, embora 
a localidade seja pequena. Gostamos d'esto 
progresso jornalistidb, que demonstra que as 
ideas liberaes se arreigam. 

Tambem se começou à publicar em Lisboa 
o «Theatro Moderno», excellente publicação, | 
em que o intelhgente editor Cubellos faz um 
serviço á literatura dramatica. O 1.º numero 
traz o drama do sur. A. Cszar de Lacerda , 
«Palavra de Rei». 

Já vem publicados nos jornaes os estatutos 
da nova assuciação de operarios, que se deno- 
mina «Associação Fraterual dos Artistas», de 
que é presidente o Manoel de Jesas Coelho. 
Esta assuciação não só cria um monte-pio, mas | 
promette estabelecer ollicinas de trabalho in- 
dustrial, bazares, ete. Nas oflicinas devem ser 
admitíidos os orphãus dos socios falecidos , o| 


cial. 
Pela mala da India, receberam-se noticias, 


de Damão e Dim, Conslava que por este circu- | 
lo sabira eleito deputado com 1359 votos An- 
tonio d'Azevedo e Cunha, major de engenhel 


nador de Damão Constantino de Azevedo e Co-| 
nha. 
Parece que a lista dos deputados que de- 


que pode vingar, pois diz-se, que se contaram 
900 votos ao sur. Mendes Continho , juiz da 
comarca de Bardez, que este cavalheiro não po- 
dia ter recebido na sua propria comarca, como 
obteve, e se lhe não descontaram 

Chegou no paquete inglez, «Avon,» que 
veio do Brazil, osnr José Bellamio, que o 
governo imperial acaba de nomear vice-consul 
brazileiro na cidade do Porto. Este cavalheiro 
ainda está no lazareto, e talvez se demore em 
Lisboa por 15 ou 20 dias. 

No sabbado faleceu o “dr. Antonio José 
de Lima Leitão, distincto medico, e litterato 
muito erudito, e de grandes creditos como sa- 
bedor da lilteralura autiga; escusado é dizer 
que morreu pobresinho ! | 


IDEM 11. 


Está fudo preplexo prezo ao fiat lux clei- | 
toral. Esperam-se as nolicias, jcomo os se- | 
clarios da lei judaica pela vinda do Messias, e 
com rasão, porque a situação actual, deve | 
ser delinida pelo aspecto que apresentar o novo | 
parlamento. 

Como já mandamos dizer a eleição por 
Lisboa era favoravel à regeneração. No circulo 


siguação das listas, em que vinham votados us 
diversos candidatos. | 


(governo é regentração)............. 2697] 
Antonio Jusé Pereira Serzedello (regene- 

Ptiio) 1) stiiadugno) ir olvenia, due vaio masa nei 

Jusé Maria do Cazaf Ribeiro (idemj..... 1982] 

dem) ..... 1868 

Jusé Estevão Coelho de Magalhães (idem) 1788 


Imediatos em votos. 


verno)-7 0.000. 
José da Silva Passos, (ide: 
Joaquim Nunes d'Agutar (idem, idem) 
Antonio Venancio David (histórico) 
Antonio Esteves de Carvalho (idem) 
Circulo 28º 

| 

3270 


O INÍsLORICO, ; . amis pinarilo gua a ace a É out id 


= 


Alberto Antonio de Moraes Carvalho (idem, 
idem) dás “. 2406 
Antonio de Mello Brayner (regeneração). 1711 
Manoel Antonio Vellez Caldeira Castello- 
Branco (governo e historico)... «+ 1704 
Antonio Cabral de Sá Nogneira 
idem)... 0... Ve Pomç8 ai 
Immediatos em votos. 
José Maria Latino Coelho (regeneração)... 1615 
Julio Maximo d'Oliveira Pimentel (idem).. 1588 
José Gerardo Ferreira Passos (governo e 
hislúrico) sa . Estr 38% viam aussriio = 2 
Manuel de Jesus Coelho (historico)... .... 
Antonio Maria Ribeiro da Costa Holtre- 
man (idem) AESA 975 
Neste circulo ainda faltava sabor o apura- 
mento de duas assembleas, em que se dizia ha- 
ver maioria para a regeneração, e que faria en- 
trar na lista os snrs. Latino e Julio Maximo. 
O partido realista venceu em varias assem- 
bleas, e mesmo n'algumas importantes, como 
em Santa Engracia, alem desta Ltriumphou na- 
quellas freguezias em que elle sempre foi jul- 
gado como dispondo do maior numero de par- 
tidarios, taes como S. Jorge, Anjos, Penna, 
Soccurro, Coração de Jesus, Ajuda, ete. No 


| concelho dos Olivaes tambem “obtiveram; bom 


numero de votos, e n'algumas assembleas do 
concelho de Cascaes, calculando-se-lhe os votos 
obtidos em ambos os circulos em um numero 
de votos superior a 1700. 

4 lista cartista ou do partido conservador 
obteve cerca de 400 votos nos dois circulos. 

— Dizia-se que o governo recebera participa- 
ções telegraphicas de ter vencido a sua lista, 
isto é, a lista mesclada de diversas parcialida- 
des nessa cidade, em Coimbra, Figueira e 
Abrantes. 

Em Alemquer, pertencente ao circulo de Tor- 
res-Vedras venceu o partido realista; não se sabe o 
resultado do resto do circulo, 

Em Setubal linha perdido a eleição segun - 
do nos informam o candidato regenerador An- 
tonio Augusto de Mello Archer, vencendo o Gen- 
til cartista. 

Parece que em Cintra sempre vencera o 
Frederico Guilhermo. 

E “são por em quanto as noticias que ha, 
ejsobre o que unicamente se falla. 

Os fundos regularam petos seguintes pre- 
ços. 

Inscripções de 3 p. e...... 
Coupons..... 
Divida differida E 7 5 
Acções do Banco de Portugal. 
Ditas do Porto... 


RE TNNTUA 
RUA 
PAN a BA 
5038 a 5058 
2408 a 2428 
AT35 a 4755 


——————= 


PONTA DELGADA 25 D'OUTUBRO. 


Os bons principios vão todos as dias ga- 
nhando terreno, e as velhas theorias da go- 
vernação publica são debelladas pelas conquis- 
las da sciencia sobre a rotina, que tem sus- 
tentado pertinazmente o systema dos privile- 
gios, e do exclusivismo na legislação econo- 
mica do paiz 

Ha questões que quasi nunca se estudam, 
em uma nação como Portugal, senão nos mo- 
mentos de crise. Se não fosse a escassez o à 
carestia dus generos alimentares, o systema 
probibilivo continuaria desapercebidamente o 
seu caminho; porque o desiquilibrio dos pre- 
sos não feria muito sensivelmente tantas “clas- 
ses, e mal se ouviam os clamores. dos preju- 
dicados. Agora era preciso estudar e reflectir ; 
porque as circumslancias reclamavam grandes 
medidas, e a sciençia triumphou, assim como 
ba-de triumpbar sempre que a situação não (dr 
dominada pelo espirito faccioso de partido. 

Esta crise tem sido uma dolorosa prova- 
ção para Portugal; mas cremos que lhe ha- 
de servir de lição proficua  Aquelles a quem 
a concurrentia metia tanto medo hão-de des- 
enganar-se, de que por mais ampla que seja 
a liberdade da importação nunca póde fazer 
descer qualquer genero abaixo do seu preço 
necessario senão por um espaço muito. limita- 
do; porque ninguem importa quando a perda 
é certa. 

Uma prova dos progressos que aqui tem 
feito as regras da bua administração , está no 
resposta que a camara municipal desta cidade, 


"ouvido o voto dos homens inteligentes e ha- 


bilitados, deu aos quesitos propostos pelo go- 
verno ua portaria de 3 de Julho deste anno ; 
porque ahi se acham consiguadas as medidas 
mais adquadas para altenuar os effeitos da cri- 
se alimentícia, que chegou a incalir temor, 
res. 


José Ferreira Pinto Basto (governo e re- 
generação)..... cus rcessercerccnvos 2002 


Folgomos de ver a camara de accordo 
com o governo, em quanto vota pela liberda- 


ao 


“Sh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


19% ORIMU 
=... çe 


de da importação xportação ; 

mariamos se publicassem” 

tomadas idos us outros snes 

que é de hecida SE a que um 

sumptosdi a gravidade sej fenda 

mais ampla discussão da imprensa em 

parte. a 
Sobre a 


« Indicação das necessidades “relati- 
as ás subsistencias , e dos meios que 
convirá empregar para as -salistilazer. » 

Accordaram: et 

« 1.º A livre importação e exportação dos 
gencros alimentares, estabelecida segundo os 
melipres principios economicos, que a scien- 
cia tem adoptado, e que estão sancciunados 
pela experiencia, 'e pela pratica “das nações 
mais adiantadas. » 

A camara vota pelo principio da ampla li- 
berdade; propõe a sua “aplicação como meio 
de 'conjurar a crise; e não exclue qualquer 
modificação, que possa justificar-se em ccir- 
cumslancias normacs, por uma experiencia au- 
thorisada, e pela adopção dos verdadeiros prin- 
cipios da seiencia. ã k 

“E” em verdade muito grave a questão, “se 

Portugal, em um anno de colheita -reguler «ou 
abundaute, deve abrir us seus portos aos ce- 
rudes “estrangeiros; porque não podendo ainda 
entrar em “concurrencia com os paizes mais 
prosperos , na separação d'uma classe que se 
oceupo o di commercio , na facilida- 
de de transportes, numerario, e credito, que 
são os elementos necessarios para abreviar 
“a circulação, e tornal-a mais rapida; sendo à 
base da nossa legislação economica o clhama- 
do systema protector; e não estando sssazpro- 
fundada a syntelogia, que mostra pela analy- 
se os efeitos do tributo sobre o preço das 
mercadorias, sua producção e consumo, o 
projecto da administração transacta, que ten- 
dia ao triumpho do principio “da liberude , 
inculiu um grande terror, e fez levantar mui- 
tos clamores. 

Mas se o systema das res'ricções poder 
ainda reviver em uma epocha de transição, é 
preciso combatel-o ousadamente, modificando 
logo o seu absurdo rigor, e preparando relle- 
elidamente o seu total aniquilamento , por to- 
dys os meios que podem facilitar a circulação, 
e animar a  cobcurrencia, pela extineção dos 
dizimos nos Agores, e pela abrogação das me- 
didas que entibiam às industrias nacionaes. 


Proposeram : 

«Bo A continuação das obras publicas 
na maior escola possivel, para dar emprego a 
todos os braços, que fóra dellas não encontram 
oceupação; e para manter us salorios na pro- 
porção da carestia. » 

E como meios de o conseguir, lembraram 
a approvação do plano da obra do porto de 
Santa Iria, para abi se despenderem us 6:0008 
reis, mandados applicar pela lei de 25 de Ju- 
lho de 1856; e uma medida legislativa que au- 
clorise a inmediata applicação do imposto erea- 
do pela carta de lei de 27 de Julho de 1850; 
nos trabalhos mais urgentes deste distrito. 

Quem ha abi que desconheça que a ver- 
dadeira causa da crise, que altravessamos, foi 
a desproporção entre os salarios e a carostia; 
a que esse desiquilibrio nasceu principalmente 
da superabundancia dos braços, que ficaram sem 
emprego pela molestia das vinhas, que aqui ani- 
quilou totalmente uma das nossas importantes 
industrias? ç 

Felizmente a grande crise cessou; porque 
a escacez deixou de inculir receios; e porque o 
desenvolvimento dado ás obras publicas evitou a 
fome de muitos trabalhadores ; mas é lamenta- 
vel que liouvesse uma iuperdoavel delonga na 
approvação do plano d'uma obra, em que na 
estação propria, se devia ler gasto uma boa 
parte desses 6:000$000 reis, que poderiam ter 
contribuido poderosamente para allenuar os ef- 
feitos da carestia. 

A camara, votando pela prompta realização 
de um melhoramento em diverso concelho, deu 
uma prova de abnegação, e de patriotismo ; e 
mostrou que conhece que, em questões. desta 
importancia, se deve preferir o bem publico ao da 
localidade. 

Nós fomos de voto que o producto do im- 
posto, creado para a obra do porto do areal 
de San-Francisco, pela lei de 27 de Julho de 
1850, fosse convertido em acções por conta do 
districto, ma empreza da Doca grande, como 
meio de levantar fundos para outros melhora- 
mentos ; mas tendo-so mandado applicar essa 
somma dos trabalhos mais urgentes, é de re- 
conhecida conveniencia pol-a immediatamente 
em circulação; porque o seu improdutivo de- 
posito na alfandega nos priva de grandes be- 
neficios. 

Esta medida teria a dupla vantagem de fa- 
zer adiantar os melhoramentos materises de que 
corecemos, e de evitar o seu maior custo; por- 
que os salarios hão-de forçosamente 'elevar-se 
muito quando se activarem os trabalhos da gran- 
de Doca, e não haverão aqui braços que bas- 
tem para elles 

ropozeram : — 

«3 A protecção a todas as industrias, 
augmentando as fontes da riqueza publica por 
medidas legislativas que promovam os afTora- 
mentos dos terrenos incultos, e pela ampla li- 
herdade do commercio, tanto quanto for com- 
«pativel com o systema da legislação do paiz. » 

Nós não admittimos a protecção olliciosa, 
que se traduz no iniquo anackrunico systema 

y 


e muito “esti- [do privilegio, segundo (a 
deliberações | 
hos; pj Je justa, que se pód r 


doutrina que temos 
a protecção. racional 
galizar pelo dbmeênto 
| todas as industrias, sem exclusiviso , refor- 
ando a h BRO PRE ico. e Ea rodar 
desenvolvimento” dos nêntos conslitutivoscda 
circulação. 
A Não basta o melhoramento da viação pu- 
blica, em um paiz como o nosso, onde a pro- 
priedade se acha amortisada em poucas mãos , 
pela absurda conservação dos vinculos, e an 
mesmo tempo sobrecarregada com o pezado e 
excepcional tributo dos dizimos; porque, faci- 
litados os transportes, é preciso promover os af- 
foramentos desses terrenos incultos, que fazem 
parte de muitos vinculos, e que tarde serão 
productivos sem a alienação do dominio util. 
Se tratamos só de remediar a crise do mi 
mento, o appello para estas medidas vai j 
tarde; mas o seu adiamento indéfinido seria um 
«grande erro; porque não é dado à força bu- 
mana luctar com as lempestades, nem contra 
a esterilidade; e minguem sabe se a futura co- 
lheita ha-de ser escassa, ou abundante. 
Esperamos que o gnverno, que tantas pro- 
vas tem dado da-sua dedicação e bom senso, 
tomará na devida consideração as propostas ap- 
presentadas pela comara municipal desta ci- 
dade. 


defendido ; mas quer; 


(Correio Michaelense.) 


NOTICIAS DIVERS 


— Parte oficial. O Diario do Governo 
de 8 contem na parte official ; 

Aviso de se pagar no dia 10 os venci- 
mentos pertencentes ao mez de Outubro findo 
e pertencentes ás seguintes classes: Academia 
das Bellas Artes de Lisboa, dita das sciencias, 
Archivo da torre do tombo, bibliolheca pu- 
blica, estado maior de engenharia, dito de pr- 
ulheria, guvernos de praças e fortalezas, e 
arsenal do exercito. 

— Decreto acceitando a renuncia que pe- 
dia de bispo de Angola e Congo, o reverendo 
D. Joaquim Moreira Reis. 

— Portaria estabelecendo a forma do uni- 
forme para os pharmaceuticos do quadro do ser- 
viço de saude do ultramar. 

— Decreto fixando e augmentando a con- 
grua dos sacerdotes que forem do reino paro- 
chiar nas igrejas de Timor e Solor. 

— Nota de alguns portuguezes falecidos 
em Pernambuco e no Pará. 

— Decreto acceitando a exoneração pedida 
por Francisco Henrique d'Oliveira, de director 
do correio de Porto de Moz, 

O «Diario do Governo de 10 contem na par- 
te official : 

— Decreto creando uma cadeira de ensi- 
no primario, 1.º grau na freguezia de Quintã 
do Pero Martins, concelho da Figueira de Cas- 
tello Rodrigo, districto da Guarda para susten 
tação da qual concorre a junta de parochia , 
e confrarias da mesma freguezia com 128000 
reis. annuaes, 

— Decretos fazendo diversas alterações e 
nomeações no pessoal da instrucção publica. 
= — Portaria intimando o juiz de direito da 
comarca de Odemira Francisco Antonio da Cu- 
nha Tavares, para se apresentar no prazo do 
15 dias na sua comarca. 

— Decreto nomeando José Zeferino de Al- 
meida Coutinho, aspiraute de 2.º classe da al- 
fandega municipal de Lisboa. 

— Qutro nomeando Julio Lousada, chefe 
do registo de Zeive, dependente da alfandega de 
Bragança 

— Outro nomeando o ministro de estado 
honorario Antonio Maria de Fontes Pereira de 
“Mello, conselheiro eflectivo do conselho. ultra- 
marino. 

— Outro nomeando o arbitro e juiz com- 
missario da comissão mixta — porlugueza- 
britannica — estabelecida em Loanda, Guilher- 
me Cypriano Demony, para conselheiro extra- 
ordinariv do conselho ultramarino. 

— Portaria ordenando ao governador civil 
de Braga o Porlo, para que determine ás cama- 
ras munieipaes dos concelhos por onde passa a 
parte da estrada do Porto a Guimarões com- 
prehendida entre esta cidade e um ponto meia 
legoa 80 nascente da ponte de Travage, que 
tractem de prover á conservação da mencionada 
estrada, 

Outra approveitando a arrematação feita para 

a reconstrucção das muralhas do qnartel geral 
da guarda municipal de Lisboa. 
Eleições. Segundo os Diarios d'hon- 
tem o resultado do apuramento nas assembleas 
pertencentes ao circulo de Cedofeita, (7.º) deu a 
maioria aos seguintes senhores ; 


José Jorge Loureiro......... 2895 
Justino Ferreira Pinto Busto. 2647 
Antonio José Coelho Louzada... 2551 
José Pinto Soares... ssceresmeoa 2537 
Carlos Cyrillo Machado. .... .00 2916 


EM OLIVEIRA D'AZEMEIS, obtiveram maio- 
«ria os snrs. José da Costa Pinto Basto, José da 
Silva Passos, e Antonio da Serpa Pimentel. 
FEIRA os snrs,, Carlos Bento da Silva, 
Ta Luciano de Castro e Manoel José Mendes 
eine - 
AVEIRO os sors. , Antonio Luiz de Sea- 
a José Estevão, e Francisco Antonio de Re- 
zende: 


FIGUEIRA os snrs., Roque Joaquim Fer- 
nandes Thomaz, Antonio José Rodrigues Vidal 


e Francisco de Carvalho: 


É 
azílio 
N 


| COIMBRA os snrs, Albrrto de Sgu- 
E Ag Vicente Ferrer Ne Paiva, Praa- 
«isso. Jóst Dumte Nazareth, 0 José Marta 
Abreu. 

LOUZÃ os snrs., José de Moraes Pinto de 
Almeida, Antonio Abilio Gomes da Costa, e D. 
José Maria Carvajal 

VILLA REAL os snrs., Antonio Ferreira 
Girão, Antonio José d'Avila e Victorino Cardozo 
Pinto de Barros. 


res, Jusé Guedes de Carvalho e Menezes, e Lou- 
renço. de Souza Cabral. 

PENAFIEL os snrs, Custodio Rebello de 
Carvalho, Antonio de Azevedo Mello e Carvalho 
e Barão das Lages, 

GUIMARÃES os snrs., José Fortunato Fer- 
reira de Castro, José Joaquim da Cunha, Ben- 
to de Castro d'Abreu Magalhães, e Joaquim Ber- 
nardino Cardozo. 

BRAGA os snrs., Joaquim Antonio de Mo- 
raes Carneiro, Francisco José Alves Vicente, An- 
| tonio Clemente de Souza Geão, e Francisco Hy- 

lario Ribeiro de Souza e Brito. E 

VIANNA os snrs., Honorato Ferreira de 
Carvalho, José de Mello Gouveia, e Antonio Pe- 
reira da Cunha, 

BARCELLOS os snrs., Augusto Rebello da 
Silva, José de Menezes Magalhaes Villas Buas, 
e Abbade do Bairro, Diomizio José Barrozo. 

— Passageiros. O vapor «Luzilania» sa- 
hido hontem às 5 horas da tarde para Lisboa, 
conduziu a seu bordo TO passageiros entre elles 
os seguintes : 

Francisco Ignacio Xavier e família, Fran- 
cisco Moutinho de Souza, Francisco Duarte dos 
Santos, Domingos Nogueira, Guilherme Wright, 
José Rodrigues Braga, Simão Ribeiro de Paula, 
Francisco da Silva Moura, Francisco Lourenço 
da Fonseca, sua espoza e seu filho, João Fer- 
reira Marques, sua espoza e 3 filhos, José Pe- 
reira da Rocha, Clementino Camello. 

— Desastre. Pelo paquete inglez rece- 
beu-se a nolicicia d'um desastre succedido ao 
brigue Leopoldina pertencente ao commercian- 
te desta praça o snr. Joaquim Duarte de Mattos. 
Este brigue havia sahido de Riga com destino 
a esta cidade com carregamento de aduella, 

Achando-se proximo ao porto de Rainsgate 
com o pratico a bordo, e acossado pelo mar, to- 
cou n'um rochedo e abrio agua. Foi soccorci- 
do por um vapor que o rebocuu para dentro 
do porto, aonde descarregou e ia proceder sos 
reparos precisos. 


— Diligencia. A Direcção da Compa- 
nnia Viação Portuense om virtude de um an- 
nuncio publicado pelo snr. Sebastião das Ne- 
ves em que se propunha a condusir passagei- 
ros de Vianna para 6 Purlo e vice-versa tres 
vezes por semana, declarou que em vista dos 
privilegios da Companhia Viação, os carros do 
snr. Neves só poderiam conduzir passageiros 
entre Vianna ou Barcellos e Villa Nova ; prom- 
plificando-se aliaz a Companhia Viação á con- 
ducção dos passageiros e bagagens entre o Por- 
to e Villa Nova. 

— Vice-consul brazileiro. No paquete in- 
glez «Avon» da carreira do Brazil, que na sex- 
ta feira entrou no Tejo veio o snr. José Bet- 
tanio, que foi nomeado pelo governo brazileiro 
vice-consul d'aquelle imperio nesta cidade. 

— Theatro lyrico. Hontem representou- 
se pela primeira vez no lheatro de S, João a 
«Traviata» uma das operas novas promeltidas 
pela empreza, A «Traviata» não era já inleira- 
mente desconhecida no nosso lheatro, pois 
que o ultimo acto já aqui fora ouvido quasi 
todo pela Ponti e Del'Armi e com grande ap- 
plauso, o que desta vez não aconteceu. Esta 
opera, que não pode negar o maestro que a 
compoz, pelo seu genero de musica e por al- 
gumas reminiscencias de outras operas suas, não 
é aquella em que o talentoso e fecundo Verdi 
fosse mais feliz, não se podendo pôr a par 
das suas primeiras composições , comtudo não 
deixa de ter alguma imusica cheia de Dellezas 
e de muito merecimento , o se melhor inter- 
pretrada fôra , de certo lerin o acolhimento que 
tem. tido em ontros lheatros. O que nos pa- 
rece é que a opera para agradar precisa de ar- 
listas, que alem de bons cantores tenham de 
mais a qualidade de serem excellentes actores , 
e por-isso julgamola um pouco superior és 
forças da companhia, que não tem os elemen- 
los necessarios para [azer sobresahir as - belle- 
zas desta musica. 

Entre as peças que nos pareceram de mais 
merecimento notamos a aria de soprano ne 
1.º acto, o duetto de barytono é suprano, e 
o final do 3.º acto, que é na partitura o final 
do 2.º Toda a musica do ultimo acto é m 
expressiva, cheia de sentimento . e bem appro- 
priada á situação, mas ali exige-se mais uma 
actriz consumada do: que uma enntora 

A sor* Buccherini, que fez a parte prin- 
cipal da opera esforçou-se por agradar ,'e jus- 
tiça se faça, algumasdas peças foram bem can- 
todas, sobretudo a sua aria do 1.º gelo, mas 
não pôde tirar tado o partido do sem die 
papel. Foi applaudida no fim da aria. 

O sne, Cecchi não é o tenorque esta ope- 
ra requer o o barytono Corli ainda muito 
principiante no canto e na scena está no 
mesmo caso.. 

No todo o desempenho foi o que se podia 


AMARANTE os snrs;, Rodrigo Nogueira Soa- | 


espi ma primeira ntação, que 
não que umel 

applausos erini no 
im de, a opera mm frieza 
| ncia foi 
a terceto de » estado no 


palco uma banda de musica máfeial, não sabe. 
mos para que. Provayelmente é para andar de. 
sencontrada com a orchestra, e fazer uma in. 
ferneira insuppórtavel, como hontem acontecey 
a punto do dangarino ter de parar quando ia 
a principrar o solo. Ou a façam entrar na or. 
dem, ou livrem-nos della, porque se torna com. 
pletamente desnecessaria. Re 

A hora marcada para principiar o espeta- 
culo é neste tempo muito tarde. Agora que 
anoutece pouco depois das 5 horas, o espeta- 
culo podia pincipiar ás/T horas ou” menos ás 
Temeis, Pedimos 4 empreza que faça esta alte- 
ção no que atenderá aos desejos da maior parte 
das pessoas, que frequentam o! teatro. 0/17 

— Jornal da Sociedade Agricala. Pu- 
blicou-se o «numero 10 d'este jornal que con- 
tem : Parte official — Gados e Pastos, 24º par- 
te, pelosar.d. M. d'Albuquerque — Moleslia 
das vinhas, pelo sur. Conde de Samodães, Pran- 
cisco — Desenvolvimento suecessivo da agricul- 
tura dColguns povos, e algumas reflexões ácerca 
do seu estado entre nós, continuação, pelosnr, 
L. de Macedo — Revista agricola. e dus jurnaes, 
pelo snr. A. Girão — levista do mercado 
agricola no mez «d'Outubro — Preços dos cerenes 
por bectolitro nos mercados estrangeiros na pri- 
meira quinzena d'Outubro — Nota dos produc- 
tos agricolas exportados pela barra do Duuro no 
mez d'Oulubro, 

— Pintores francezes. A França acaba 
de perder uma das suas celebridades arlisticas, 
Panlo Delaroche, um dos melhores pintores 
francezes fallecen na noute de 4 do corrento 
em Pariz depois de uma molestia de 20 dias. 
Tinha 59 annos de idade. Era genro de Nora- 
cio Vernet e lente da Avademia de Belas-Artes 
de Pariz. w 

Não havia muitos dias que outro pintor ce- 
lebre, Mr. Chasseriau, havia tambem fallecido 
em Pariz. 

— Canhoneiras. Acabam de se fazer por 
ordem do governo anstriaco , uma serie de ex- 
periencias tendo por fim experimentar um novo 
genero de chalupas canhoneiras, especialmento 
destinadas á defeza das costas do Danubio, 

Estas embarcações de otilha, duma na- 
tareza toda particular, são chatas, de remos e 
armados de canhões de grosso calibre.  Mano- 
bra com uma extrema rapidez As experien- 
cias tem tido lugar perto de Treibad, e o re- 
sullado tem side o mais salisfactorio. 


—————mme 


EXTERIOR. - 


A «Gnceta de Madrid» de 7 publica os so- 
guintes despachos : 

PARIZ, 7 de Novembro. — À Inglaterra o 
França estão de accordo em todas as grandes 
questões. O «Moniteur» diz que unicamente 
se acham divididas em uma (a dos Principa- 
dos). O mesmo periodico acrescenta que está 
completamente convencido de que se resolverá 
esta questão sem enfraquecer em cousa alguma 
esta alhança, ' 

RENE E 4 

Pelo paqueto inglez, cuja malla chegou 
hontem de Vigo recebemos folhas inglezas até 
7. A noticia mais importante que nellas en- 
contramos é a da nomeação do novo minis- 
terio turco, que ficou constituido do seguinto 
modo segundo dizem : 

Gram Vizir — Reschid-Pacha. 

Guerra — Omer-Pacha. 

Marinha — Riza-Pacha. 

Finanças — Safetti Pacha, 

Fuad-Pachá conservará provavelmento, a 
pasta dos negocios estrangeiros alé que Aali- 
Pachá, o ultimo Gram-Vizir queira, reasumi- 
la. 

Entre M. Thouvenel e' Reschid-Pachá hou- 
ve uma entrevista antes deste aceitar o cargo 
de que agora fdra epenpaREado.+ e diz;so que 
aquelle fôra favoravel a que Reschid-Pachá acei- 
tasse o cargo de Gram-Vazir, 

Xos circulos ofliciaes ha evidentes sympto- 
mas de que as relaçõessentre a França e, à 
Prussia estão muito mais estreitadas do que até 
agora. Diz-se agora aberlamente que nã Euro- 
pa ha duas politicas — uma a de França, Rus: 
sia o Prussia; e a outra a de Inglaterra e Aus- 
fria. 

Uma carta de Berlim diz que a Prussia, 
Russia e França concordaram em requerer à 
evacuação dos Principados pelos austriacos , & 
a do mar Negro pelos inglezes. Ezê 

“Tinha corrido o boato que a esquadra fran- 
ceza ia sahir para o mar Negro, porem este bon 
to é destituido de fundame À esquadra tal- 
vez saia de Toulon, mas não, irá lão longe. 

No dia 31 de Outubro, a esquadra do al- 
mironte Dundas ainda se achava em Malia. 

Do Napoles uada ha de novo. 


O «Times» de 31 de Outubro publi- 
ca o seguinte notavel arligo, contra a Rus- 
sia ; 

« Durants os ultimos quatro amos, a re- 
pulação da Russio passou “por tres phases di- 
versas. Ao principio mustronsse politica e for- 

x 


idavel, igualmoen! rompta a recorrer ao em- 
insert A cane! timidando o 
fraco, embaindoo o forte, sem nunca perder de 
vista o fim. pod es! abor- 
dinado qualqueer 
nutra consideraçção.. 8 er 
Alemanha, amecaçar a Turquia, aterrar 
sia, à Russia não hesitava em conservar um ve- 
lho systema commercial, em manter as suas po- 
pulações na escravidão e na miseria, e em sa-| 
erificar a charrma, o tear e o martello á supre- 
macia da espadm. Veiu a guerra, e então dei- 
xou-se ver o caracter russo sob influencias mais 
nobres e mais grenerosas. Em lugar do espirito 
d'aggressão, vemos o espirito de pattiotismo ; 
em lugar da pmixão d'invadir: o solo. estrangei- 
ra, vemos a desfeza do solo natal, e contam- 
ylâmos não sem uma respeitosa admiração uma 
grande nação lutando obstinadamente contra os 
vbstaculos quassi insuperaveis que lhe oppanha 
aosnm organisaçião viciusa e por esforços inau- 
ditos, por sacrifícios: proiligiosos , supprindo 
quasi a falta dus recursos, que a sciencia mo- 
derna offeree Então entrou a Russia n'uma 
terceira phase inteiramente nova. Foi forçada | 
a ceder: porque os seus; meios de, transporte | 
estavam esgotados, porque os seus exercitos pe- 
reciám em marchas inlerminaveis, e porque to- 
dos os recursos que ella accumulára para a des- 
truição do inimigo foram impotentes contra na- 
ções mais bem vorganisadas o mais civilisadas 
O genio da barbaria em face da civilisação (oi 
redusido á impentencia- | 

= '« Ter-se-hiia podido julgar que uma derro- 
ta soffrida sem «vergonha seria supportada com 
dignidade, e quie, cedendo a um inevitavel de- 
creto da sorte, a Russia consagraria d'aqui em 
diante todos os seus cuidados ds artes da paz, | 
deixando os vemeedores oceupar o“ primeiro lu- | 
gar na scena div mundo. Era conhecer bem | 
pouco o caraclemr do governo russo. Uma'dis- 
simulação profunda entra n'uma boa parte na 
politica deste povo semi-oriental. , 

« Depois“da sua derrota, a Russia parece 
ter tido no primeipio e antes de tudo a idea 
de pretender que não fôra vencida. Quera to- 
da a força apresentar-se aos olhos da Europa | 
e do mundo como uma potencia que sahiu da 
luta absolutamente no mesmo pé queas butras 
partes belligeramtes. No desejo de evitar a re- 
petição das hostlilidades, persuadiu aos alliados 
que addiassem para depois da assignatura do 
tratado de paz sa discussão de certas questôrs 
Outras questões: deviam naturalmente ser tam 
bem addiadas, ppela rasão de que era imposs) 
vel: resolvel-ns iimmediatamente. Nada de me- 
nos honroso ques a attitude Lomada pela Russia 
em laes circumsslancias. Sem nenhuma appa- 
rencia de direito ou de justiça, apoderou-se da 
ilha das Serpemtes, e se seus esforços foram 
paralysados, foi porque os Turcos oceuparam 
esta ilha em mmior numero. - Ella estava obri- 
gada a entregar aos allindos as forlalezas de 
Kilia, d'Ismail e de Kars; mas como cumpriu 
ella estas condigões ?  Arrasando e destruindo 
as fortificações, e não entregando aos allindos 
senão ruinas. Enstavam com ella para reclificar 
a fronteira de Bessarabia. Produsindo sciente- 
mente mappas falsos, ella induziu em erro o 
Congresso de Pariz e [ez-lhe prestar a sua ad- 
hesão a uma fronteira impossivel, inexplicavel. 
Os seis .mezes fisados pelo tratado expiraram , 
e a maior parte das condições impostas á Ras- 
sia não foram ainda executadas. “Isto não.é 
tudo: a Russia publicon um Manifesto insólen- 
te, mesmo ameaçador, no qual advertiu os al- 
liados que renunciassem as suas tentalivas para 
melhorar a condição de Napoles; chega mes- 
mo a dar a entender que ulteriormente lomará 
medidas, se os Seus avisus não forem escuta- 
dos. ' A 


« E cromo se isso não fossem bastantes ve- 
Xações mesquinhas-e fanfarronadas, a Russia 
dispõe-se a mandar uma esquadra ao Bospho- 
ro para se aproveitar do mal que já feze com- 
melter novas injustiças. Por ísso que ella não 
cumpriu as condições que o tratado lhe impõe, 
os allindos foram obrigados a seu pezar a man- 
ter as 'suas esquadras no mar Negro; e porisso 
que as suas esquadras ficam no mar Negro pela 
falta da Rassia, esta potencia quer pedir á Tur- 
quia a permissão-de enviar tambem a sua esquadra 
para estas aguas mentras. Que ninguem crêa porem 
que a Russia nião fora derrotada na ullima guer- 
ra, ou que ella se ache em estado de a reco-| 
meçar. Se assim [osse realmente, se devesse- 
mas ver nestes aclos os provocações d'um ini- 
trigo desejaso de renovar om conflicto que mo- 
mentaneamente fora obrigado a abandonar, es- 
les metus não poderiam senão alarmar-nos sem 
iançar sobre nós a menor vergonha. Mas nada 
«está mais longe das acluaes intenções da Ius- 
sin do quo provocar uma nova guerra. Tudo 
isto não tem mutro fim senão dar ás pequenas 
cortes da Europa uma desculpa para crerem ou 
parecerem crêr que a Russia não está vencida 
“ pode ide coa contra seus subditos. La- 
mentamos só a moderação que nos levou a fe- 
char a luta logo que aleançaramos o nosso fim, 
em vez de a prolongar alé que a nossa supe- 
rioridade. fosse «le tal modo notoria que não fos- 
se possivel apresental-s debaixo de um falso as- 
pecto. 

« Nonca o povo inglez esteve menos dis 
Posto a deixar-se zombar, e sea Russia se não 
inspirar de mais prudentes conselhos , pagará 
talvez mais caro doque queira e possa o falso 


“Em umaccireumstancia fomos obrigados a desen- 


| xa nos cambios. 


espalhafato de suas aclunes demonstrações. Os 
nossos, recursos estão intactos , O nosso ardor 


- 
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O COMMERCIO DO PORTO, 
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não «e acha extinclo, e uma vez que conclui- 
mos, um tratado, não consentiremos que se nos 
torne ridiculos como não tendo nem o poder nem 
a vontade de exigir o cumprimento de suas 
condições. Somente esperamos que este jugo 
perigoso não irá mais longe. Não pedimos se 
não o que é justo e rasoavel, e o que pedimos, 
estamos irrevogavelmente decididos a obtel-o. 


grnar as nações sobre a medida de nossa de- 
dicação d paz, Nan é inteiramente impossivel 
que tenhamos a renovar a lição. » 


—>— — ese 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 6 DE NOVEMBRO. 
AZEITE DOCE DE PORTUGAL 


cura é regular mas: não ha anima: 
se 2a 53 Z por 252 galões. 
VINHO — Houve algumas vendas nos de 
preços, baixos, - 
CAMBIO. — Sobre. Lisboa 90 d..... 51%: 
» Porto » «02 4) 
O supprimento de letras sobro Portugal tem 
continuado em boa escalla, bavendo outra bai- 


— À. pro- 
Cota- 


MLTAES PRECIOSOS. — Ouro em barra, 
do estandarte 77 sh. e 9º d. a 77 e 11 por 
onça. ; 

Prata em barra, idem D sh. e 2 por onça. 

Meias coroas à sh. e 1d. 

Crusados novos 5 sh e! d 

FUNDOS PORTUGUEZES — De 4 por cen- 
to (fechado com os coupons atrasados.) 

Consolidados, idem. 

Novos de 3 por cento 1853.. 43% a AM 

Differidos 22, 0:94 


PARTE MARITIN 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 9 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 


JERSEY. — Esc. ing. Ninos, batata. 

CAGLIARI, — Pol. sard. Nossa Senhora do Ro- 
sario, fava e cevada, 

PORTO. — Galer. Vasco da Gama, sal, vinho, 
ferragens e mais gensros. 

PORTINÃO, — E [udependente. lastro. 

IDEM. — Cah. Senhora da Conceição, vinho, 

figo, sumagre e mais generos. 

IDEM. — À. Vencedor, lastro. 

EM. — B. Brioso, lastro. 

MILFONTES, — Hi. Senhora da Conceição, cepa 
e carvão. 

PORTIMÃO. — Cah, S. Josó e Alimas Felizes, 
figo, obra de palma e mais generos. 

TRIESTE. — Br. Enstsquia, missanga e lastro. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Esc. Rainha dos Aço- 
res, trigo e farinha. + 

FIGUEIRA. — R, Flor do Porto, sal e ma- 
deira. 

NAZARETH. — H. Madeireiro, madeira. 

IDEM. — R. Nazareth Feliz, vinho, feijão e 
mais generos. 


SAHIDAS. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, em 
qualidade de paquete. : 

SETUBAL. — HI Conceição Bomfim , milho. 

GLASGOW. — Pat. ing. Fedililty, fructa. 

ap. Vesuvio, couros, vinho e fa- 


PORTO 12 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
DUBLIN, 12 dias, — Esc. ing. Oporto, e. M. 
Keon, carvão, a À Millee & €.3 
SAHIDAS. 
SETUBAL. --H. Feliz Pensamento, 
teiro, encommendas, 


LEITH. — Galeut. hol. Aliance, c. Schult, va- 
rios generos. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, c. L'Loyd, 
varios generos. 

LISBOA, — Vap. Lusitania, c. Burnay, passa- 
guiros e encomendas, 


IDEM -13 DE NOVEMBRO. 
A'S 41 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra uma rasca e o vapor 
inglez Douro. ” 
Vento L. (brando) e o mar-bom. 


c. Mon- 


VARIEDADES. 


m— ORGuLHO E miseria. (Do Portugal) : 
O jornal inglez «Eastern Counties Heraldy, conta 
nos seguintes termos como um homem morreu 
de fome, em resultado do seu orgulho : 

Ha um anno qne um emigrado bungaro 
veio estabelecer-se nesta cidade (Hull), dizendo 
chamar-se o doutor Beck ; procurou prover á 
sua subsistencia e é da sua familia dando lições 
de linguas; mas depois de passar pelos lerri- 


| chefe do corpo do general 


veis transes da pobreza durante muitos mezes, 
suceumbiu na segunda feira, no meio das mais 
aflictivas circumstancias. O pobre professor re- 
sidiu em Hell numa casa de boa apparencia ; 
parece que em quanto ahi habitou empregou 
as maiores diligencias para fazer acreditar ao 
seu seuhorio, e a todos que vivia com fartura 
quaado se achava privado dos mais insighifican- 
tes conimodos. E 

O seu nome verdadeiro era Alolpho de 
Werdinsk. Nascera em 1803, no castello dé 
Worden, situado proximo á cordilheira dos mon- 
tes Carpathos, nas visinhanças da cidade de Ga- 
latzia. Era o unico flho do conde Adolpho de 
Werdinski, general do exercito polaco, e d'uma 
princeza polaca, que morreu dando-o é luz, 
Seu pae deu-lhe uma educação esmerada , apren- 
deu quasi todas as linguas vivas, e pode-se fa- 
zer idea de qual era a sua proficier neste 
ponto, sabendo-se que fallava doze linguas | 
Não era pois muito. que contasse na hora da 
adversidade com o seu talento. linguístico para 
acudir á sua subsistencia e á sua familia? 

Seu pag morreu de um tiro de pistolla, que 
sobre elle disparára um cossaco, na eccasiãa 
em que fazia uma: viagem. de inspecção na Rus- 
sia, Os bens do morgado passaram para o in- 
dividuo que faz objecto desta notícia, que eu- 
tão assumiá o litulo de seu pae. No enlre- 
lanto formára-se em medicina, em Vienna, e 
fui nomeado medico do paço: Envolveu-se n'uma 
cunspiração revolucionaria contra o ultimo im- 
perador, e foi deaunciado : mas conseguiu -eva- 
dir-se da) Austria, disfarçando-se em pastor. Os | 
seus bens foram confiscados, e o unico patri 
monio que lue restou foi a instrueção. Passou 
á espanha, onde residiu por algom tempo; 
porem, tendo sido denunciado, foi expulso desse | 
paiz com outros emigrados. Voltou a Vienna 
com a promessa: de ser amnistiado; mas de- 
balde reclamou a restituição dos seus bens.” 

Outra vez abendonón a Austria, mas lendo 
ahi voltado em 1848, cedeu, como muitos ou- 
tros, ás instancios do Kossuth; alistou-se no 
exercito hungaro, e foi nomeado medico em | 
Bem. Depois da 
derrota dos hungaros pelos russos, o conde de | 
Werdinski veio para Londres, onde residiu por 
algum tempo. Em quanto alli esteve recebeu 
uma quantia consideravel, dizem que 2:000 li- 
Lras, de um seu parente da Russia. Infeliz- 
mente envolveu as tres quartas partes desta som- 
ma no tommercio de ferro, e como socio d'um 
judeu; esta especulação, porem, era uma la- 
droeira deste ultimo, de sorte que apenas pôde 
salvar vinte e cinco libras. Em quanto resi- 
diu em Londres sir James Anderson, de Bul- 
tevant, na Irlanda, e William Feuton esquire, 
de Londres, requereram um privilegio exclusivo, 
no qual linha um interesse. Este privilegio 
era por qualorze annos, e para  aperíeiçoar a 
força motriz, e para a applicar ao movimento 
de viaturas, navios e maquinas. 

O interesse do finado conde era especial- 
mente na parte da invenção, que consistia na 
applicação de certas propriedades explosivas das 
fibras vegetaes, preparadas por meio d'acidos 
do mesmo modo que se extrabe a polvora do 
algodão. A invenção não progrediu por falta 
de dinheiro 

O conde de Werdinski dirigiu-se então a 
Southampton, onde exerceu a profissão de mo- 
dico com o nome de dontor Beck. Abi casou 
com uma mulber muito mais moça do que elle, 
da qual teve dous filhos, cujo um só está vivo. 
Porem como não linha um diploma de medico 
ingles, foi obrigado a sabir de Southampton, 
» voltou a» continente, residindo algum lLempo 
na Hollanda. 

D'aqui veio para Hull, ha ponco mais de 
um anno para ahi ganhar a sua vida. Algu- 
mas pessoas respeitaveis Ibe aconselharam que 
se estabelecesse como professor de linguas. 

Esta profissão porem, bem poneu Jhe ren- 
dia: Foi nomeado mestre de allemão no in 
títuto dos operarios; e no entretanto só alcan- 
çou dous ou tres discipulos particulares. 

Durante todo éste tempo empregou os maio- 
res esforços para occultar os seus apertos pe- 
cuniarios , apesar: de viver na sociedade mais 
escolhida de Hull. Era tão rigido, de care- 
cter tão independente, que nenhum dos seus 
amigo soube de sua penúria, senão quando já 
uão so lhe podia dar remedio, e ainda assim 
foi contra sua vontade, 

Havia muitas semanas que o conde de Wer- 
dinski e a sua familia se alimentavam de um 
pedaço de pão, e o que ainda mais augmenta- | 
va a sua penuria, é que em casa nada havia que 
podesse vender-se, Seja como fór, o conde 
resistiu ate domingo pela manhã ; neste dia pe- 
dia a um dos seus visinhos que fosse pedir ao 
Dr. Cooper que o viesse ver, porque desejava | 
fallar-lbe particularmente. Infelizmente o medi- 
co não poude vir, mandou porem uma receita 
que devia ser aviada na dispensaria (bulica onde 
os pobres recebem os medicamentos graluilamen- 
te). O visinho levou a receita á referida boli- 
ca, onde esperou perto de duas horas. Parece 
até que esqueceram avial-a , desfazendo-se o 
pharmaceutico em desculpas para attenuaria sun, 
negligencia, Finolmente veio o remedio, mas | 
já era larde, o pobre conde já nem tinha for- | 
ças para o beber. 

Na segunda feira de manhã outro visinho 
conduido do enfermo foi chamar o Dr. Archi- 
bald, que logo veio; mas o conde. finava-se 
com rapidez, e ás cinço horas e meia expirou. 


em casa do conde: por isso ninguem. estava 
preparado para alli encontrar uma pobresa que 
Fepugnava. O cadaver jazia sobre uma porta 
velha coberta com um panno de enxergão : co+ 
bria o cadaver uma coberta esfarrapada, Este 
leito improvisado, e duas ou tres cadeiras v2- 
luas compunham a mobilia. As janellas esta- 
vam guarnecidas de transparentes brancos, que 
lhes davam exteriormente uma apparencia de- 
cente ; dentro porem só se via a mais abjecta 
mizeria. Em quanto a roupas, a desgraçada 
familia, para assim dizer, estava complelamen- 
te desprovida; tendo comtudo sabido oceultar 
com a maior preseverançã a sua miseria aos 
olhos dos estranhos. 

Procedendo-se à autopsia no cadaver do 
conde, reconheceu-se que a fome e o frio con- 
trbuiram na maxima parte para appressar a 
morte. 

O conde de Werdinski opposera-se cons- 
tantemente a que sua mulher recorresse à ca- 
ridade publica. BEN 

Durante muitas semanas viveram apenas com 
3 shellings (675. reis). 

Quasi sempre o conde desmaiava. quan- 
do recolhia a caza, tamanho era 0 seu abati- 
mento. 

As faces pallidas e emagrecidas da con= 
dessa demonstravam bem que passava fomes. 
No entretanto o amor por seu filho augmenta- 
va as suas incriveis privações : a creança linha 
sempre uma parte maior no pedaço de pão que 
servia de alimento a esta familia infr 

Algumas pessoas esrilalivas resolverão ya- 
ler á viuva e ao orfão, pondo-os ao abrigada 
mizeria, a que teria, escapado o conde, senão. 
fora a rigidez e inflexibilidade do seu caracter. 


PUBLICAÇÕES LITERARIAS. 
REGULAMENTO POSTAL, 


AUGMENTADO 


Com os melhoramentos que a pratica e o progre: 
commercial tem suggerido, tanto para, O paig, co 
para o estrangeiro, de cartas, impres: 
tographias e manus seguido. do 


REGULAMENTO APPROVADO POR DECRETO DE 13 DE 
agosto DE 1856, 


Sobre a emissão de vales do correio, localidades pa- 
ra onde se púde remetter dinheiro pelo só 
providencias no caso de descaminho de vale 


etc. 

VENDE-SE na livraria de Josó Lourenco de Sou- 
za, rua do Bomjardim n.º 6a 11, assim e um 
mappa. postal impresso em/papel cárião, 19) Qual em 
um golpe de vista se encontram os portes que de- 


à pagar cartas, impresos, manuscriptos cintados , 
Iylhographias, gravuras, correspondencia segurs, mo- 


o de enviar dinheiro para fóra da terra, localida- 
des onde sãe admissíveis os vales do correio, lhe- 
soureiro pagadores dos disiricios e administradores 
dos concelhos que os devem aeceitar e pagar, etc. 
ete.; obra que foz parté d'esle regulamento, mas 
que o póde dispensar por conter o mais essencial 
do mesmo. 


Preço. — Regiilamento, avulso. 80 reis 
Mappa, idem 80 +» 
Ambos os imp) 120º» 


ANUNCIOS, 


FESTIVIDADE. 


O dia 23 do Novembro se hade cele- 

brar a festividade de Santa Rita de 
Cassia na Igreja de S. João Novo, com 
missa solemne, senhor Exposto e sermão 
de manhã, musica do snr. Canedo, orador 
o sur. Padre José de Lamego. 


ERTENDE-SE vender 40 medidas sabi- 

das de milho, impostas em uma bôa 
propriedade que rende annualmente trez 
carros e meio de pão e trez pipas de vi- 
nho, alem de outras fructas, sita na fre- 
guezia de Santa Maria de Barrô conse- 
lho de Rezende, as quaes são pagas nesta 


cidade. Quem pertender, poderá tractar 
com José Ribeiro d'Azevedo na rua das 
Flores n.º 216. [1:441] 


M Sujeito com pralica de muitos an- 

nos em commercio, e escripturação por 
partidas singelas e dobradas offerece seu 
prestimo a quem precise para lançar a 
limpo alguma escripta ou liquidação de 
contas; quem precisar queira ter a bondade 
de deixar seu nome na redacção do «Braz 
Fizana» para ser procurado. [1,442] 


Solicilador Manoel Ferreira da Cunha, 
morador na rua de Santa Catharina n.º 


|316, acha-se encarregado da venda de 


varios fóros impostos em propriedades na 
freguezia de S, João da Fóz do Douro, 
Lessa do Balio, e nesta cidade. Quem os 
pertender comprar pode dirigir-se ao an- 


Até esse momento ninguem fôra admittido 


nunciante para tractarem sobre semelhante 
objecto. ê ndo 1:443] 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LLUGA-SE por 6 mezes uma pequena 
casa com mobilia para homem só, ou 
«pouca familia ; falla-se na rua do Rosario 
n.º 124, [1:444] 


ABBADO 15 do corrente, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, tem de vender-se 
pannos-azues a preços baixos para liquidar, 
fazendas de algodão, assim como outras 
de diversas qualidades. [1:445] 


5 
CE EEE 
SABEL Teixeira de Carvalho agradece aos 
10.ººº Snrs. dr. Bento Luiz do Valle e 


Antonio Francisco Mendes, pelos immen- 
sos favores que delles resebeu na oeca- 
sião da morte de seu presado marido Luiz 
Maria Teixeira de Carvalho. [1:446] 
EEE ESSES ES Eo 
NOEL José de Sá Vianna, tendo agra- 

decido pessoalmente aos ill.” snrs, 
que tiveram a bondade de honrar com a 
sua assistencia o responso de sepultura pela 
alma do seu muito prezado e caro filho 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senho- 
ra do Carmo na noute de 22 de Outubro 
proximo passado ; mas pode ser que por 
esquecimento involuntario deixasse de agra- 
decer a alguns ill.” snrs. por isso o faz 
por este modo significando-lhes por tão 
distincto obsequio o seu eterno reconhe- 
cimento. [1:447] 


Desce reto ori sae] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Direcção da Companhia-Viação Portu- 

ense, tendo lido um annuncio do snr. 
Sebastião das Neves, relativo ao transpor- 
te de pessoas, bagagens, e estafelagem ac- 
celerada entre o porto e Barcellos ou Vi- 
anna por Villa Nova de Famalicão, pre- 
vine os snrs. passageiros, e o dito snr. 
Sebastião das Neves, de que aquelle an- 
nuncio, em vista dos privilegios da Com- 
-panhia Viação, só poderá ter execução em- | 
tre Vianna ou Barcellos, e Villa Nova prom- 
ptificando-se aliás a Companhia Viação 
á condueção dos passageiros e bagagens 
entre o Porto e Villa Nova, como já se an- 
nunciou, e achando-se já estabelecidas as 
suas carreiras entre estes dous pontos. E 
porque a Companhia está resolvida a pu- 
gnar pelos seus direitos e fazer guardar o pri- 
vilegio do exclusivo do transporte de pes- 
soas e cousas que os seus contractos lhe 
garantem em relação à estrada do Porto 
e Villa Nova, por isso, e para conheci- 
mento de todos, se faz o presente annun- 
cio. 


“A Direcção. 
Maximiano Faustino de Andrade, 
Francisco José Coutinho. [1:448] 


FATO FEITO 

ONTINUA bem sortido de todas 

as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17, [1450] 


OSE' Carneiro Quaresma, com Olaria e 

Armazem de Cal, na rua do Rozario n.º 
31, previne a todos os seus freguezes e pes- 
soas com quem tenha contas a liquidar, 
que não entreguem dinheiro nem cousa al- 
guma a Manoel Ferreira Frazão, trabalha- 
dor que foi da mesma olaria, que era en- 
carregado da cobrança das contas, e que 
desapareceu no dia 10 do corrente No- 
vembro, e está-se procedendo á sua captura. 


[1:251] 
AVISO. 

O dia 17 do corrente mez de Novem- 
bro pelas 10 horas da manhã na pra- 
ca dos leilões do deposito publico na rua 
d'Almada n.º 66, se tem d'arrematar os 
bens de raiz pertencentes ao 4.º cazal sito 
no lugar da Granja freguezia de Campa- 
nhã por execução que move Francisco Cae- 
tano Corrêa ,.contra a viuva e herdeiros 
de José Martins do mesmo lugar, de cuja 
execução he escrivão Lessa, e da praça 

Vianna ; avaliados em rs. 1:941$835, 


[1:437] 
N 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 


der biscouto fino Americano, esteiras 
latas e breu louro. (781) 


OAQUIM Pinto de Magalhães, com ar- 
mazem de fato feito, silo na rua de 
S. Antonio n.º 53a 55, tem o seguinte 


sorlimento : casacos, paletós, casacas, ra- | 


glans, talmas, calças, coletes, tudo exe- 
cutado na ultima moda; assim como re- 
cebeu um sorlimento de panos de duas 
faces, castores, e de cordão, cazemiras 
para calças, córtes de veludo, sêda, e lã 
e sêda para coletes, de muito bons gostos, 
e tudo proprio da estação; e vende por 
preços commodos. Tambem recebe toda e 
qualquer encommenda 'por medida, e ven- 
de a retalho. [1433] 


ARREMATAÇÃO da quinta da 


da para 19 de Outubro proximo 


preterito terá lugar no dia quarta feira 


19 do corrente Novembro das nove horas 
da manhã até ao meio dia, e morada do 
Advogado José Maria de Lima Barreto rua 


d'Almada n.º 372. 1:494] 
“de Góuvêa, Gubian & Leão, com ca- 
&A, 2a estabelecida em Londres — 23 


Lavandeira que foi annuncia- | 


UEM achasse um leque de charão preto, 
e o queira restituir, falle nesta Im- 
prensa; dar-se-hão alviçaras. [1:399] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
[1 vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por precos 
[1:250) 


S herdeiros do fallecido José Antonio 
Mourão convidam todas as pessoas que 
tivessem contas com o fallecido, a vir li- 
quida-las dentro de trinta dias a contar 
da data deste com seu filho José Antonio 
Mourão que se acha aulhorisado para isso 
pelos mais herdeiros, afim dese poderem 
considerar livres e desembaraçados os bens 

da herança. 

Porto 6 de Novembro de 1856. 

[1:415] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LUGAM-SE excellentes Escriptorios neste 
Edifício. Na Secretaria da Associação 

Commercial se dão os esclarecimentos. 
[710] 


“Lawrence Pountney Lane; e Liverpool 
42 Souíh John Street)-tem o seu escrip- 
torio na rua de S. Francisco n.º 14. 
1:4 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. 1:188] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em Assemblea Geral no dia 
15 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã no edificio da Associação Commer- 
cial para os fins indicados no art. 32 do 
Estatuto. Porto 10 de Novembro de 1856. 
Jorge A. Redpath, 
[1430] 


Presidente. 
MARIA de S. José Vianna Fernandes, 
. aulhorisada por seu marido José Fer- 
nandes Coelho, negociante e subdito bra- 
sileiro, morador à Porta Nobre desta ci- 
dade, faz publico, que por escriptura la- 
vrada a 8 do presente mez na nota do 
tabellião Monteiro, desta cidade, de com- 
mum. accordo com José Antonio de Fa- 
ria, da mesma, dissolveram a sociedade 
que haviam feito relativa áà barca portugue- 
'za denominada «Fernandes 1.º» que haviam 
contrahido por escriptura de 9 de Agosto de 
1854, lavrada pelo mesmo tabelião; e 
por virtude daquella dissolução, ficou per- 
tencendo à annunciante, in solidum, toda 
a barca e seus pertences, assim como to- 
dos os lucros della, desde o dia 22 de 
Outubro ultimo, em que sahiu deste por- 
to para o do Rio de Janeiro; declarando 
que a sociedade dissolvida girou com a 
firma de «Faria & Fernandes». 
Porto 10 de Novembro dé 1856. 
[1,432] 


UEM perlender uma criada para gover- 
nar uma casa que não tenha “sor.'* 
aqual possue todas as prendas que são 
precisas, falle no Moinho do Vento n.º 
21 e 22. [1:424] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito caes de 

de Villa Nova de Gaya com tanoa- 

ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


ENDE-SE uma morada de ca- 


n:º.22, 
Qnem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde 'se dão os esclareci- 


mentos precisos. [1:404] 


sas com um grande e bello | 
quintal na rua da Carvalhosa | 


INHO BRANCO ARINTO, vende-se na 
rua de Bello-Monte n.º 113 por reis 

38600 a duzia, incluindo a garraíta. 
[1:380] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua. de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no seu escriplorio se 
podem ver as amostras a horas da praça, 

Igualmente tem muito superior vinho 
velho tinto do Porto e vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. [1:156] 


EDE-SE por preço commodo a 
uma familia que pretenda ha- 
bitar na cidade baixa, os altos do 
predio n.º 7 do largo de S. Roque, com 
escada independente: tracta-se do seu 
ajuste na rua das Flores n.º? 195 a 197. 


ANNUNCIOS MARTTIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
A sabida do vapor VE- 
SUVIO para Lisboa, fica 
transferida para 6.º feira 
14 do corrente ao meio 
dia. 

Para carga e passageiros lracla-se no es- 
criptorio da Companhia, rua Nova de S, Joao 
n.º 78. 

Porto 13 de Novemoro de 1856, 


PARA “LISBOA. 


(em 13 moras) 


O vapor, LUSITANIA sahirá 

segunda feira 17 do corrente, 

ás 4 horas da tarde.  - 

a Recebe carga e passagei- 
ros para o que tem exellen- 

tes commodos. Tracta-secom G. R. Balhalha, 

na rua dos Inglezes nº 81, 1.ºandar 


Para Glasgow. 
(3.º viacen) 
O novo e bem constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» - Deve sahir 
- “outra vez para Glasgow (e 

suas iimmediações no Clyde) até o dia 15 
do corrente mez de Novembro, e con- 
|tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim os snrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos terão 
a conveniencia e certeza duma prompta 
|e segura carreira regular. 

Agente A. Miller & C.º rua Nova do 
Inglezes n.º. 24, [1:313] 


[1:49] 


[seg] 

“L ou Seda sep ojuag “g op oS1e7 ou 
ajey Jopumiod e man) osquajas ap gx 
eos vu eis : opinisuoo maq on opny 


“eouqey no “mazewav esvd oados onb “em | 


-sou p upesod vouap ep eum é epemes 


a "o50d ap vode * pejuinb wos Kas 


“vpur mn ap 'svAou seseo ap 
apepoudoid emn As-AQNA 


Para Liverpool. 

O vapor Inglez DOURO, 
commandante William Lon- 
don, deve sahir deste por- 
to para Liverpool até o dia 
22 do corrente mez de No- 
E bembro, Para f pas 
sagem dirija-se aos consignatarios Chamiço F.º 
€S.º Miller & C.º rua Nova dos Inglezes n.º 
24. (1:438) 


| 


Para Londres. 


O bem construido bar. 
co a vapor. inglez — 
VESTA, — Commandan. 
te Robert Kavanaugh 
E que sabio desté porto 
em 5 do corente, espera-se aqui de volta até 
o dia 19, para sahir outra vez para Londres no 
dia 29 do corrente mez do Novembro. 
Agentes A. Milldr & €.º, rua Nova dos 
[1:419] 


Para o Rio de Janeiro. 


Indo por Pernambuco onde se de. 
RO morará só 24 horas, a nova barca MA. 
| KIA FELIZ, capitão Zeferino -Ventu. 
ra dus Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e traclamento para passagei. 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 


Tracta-se com Antomo Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48 [1:421) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca AMELIA sabirá no dia 15 
sb do corrente (se o tempo permel- 

tir,) recebe carga e passageiros, trac- 
ta-se com João Eduardo dos Santos na praia de 
Miragaya n,º 157. 


Precisa-se d'um snr. Cirurgião 
— (1:232) 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue DAMÃO, sabirá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros, ceixa João Eduardo 
Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233] 


Para Pernambuco. 
FM te do carregamento promplo, a bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
para carga e passageiros tracla-se com us cai- 
xas Antonio Alves da Cunha & C.º, na praia 


de Miragaia n.º 31 a 33, ou com O capitão 
a bordo. ; [1:895] 


n.º 


A sahir com brevidade por ter par- 


Para Hamburgo. 


5, Galeota bollandeza, MARIA REIFFI- 
» NA, capitão L. O. de Groot. 
« (1:427) 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 
» — OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sairá com muita 
brevidade ; para carga e passageiros lrácta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 

Precisa-se d'um snr. Facultalivo para 
este navio. 206] 


Para a Parahiba. 


Sahirá em 15 do corrente o novo 
brigue — PARAHIBANO. — Para car 
ga e passageiros tracle-se com Pe 
dro Antonio Bernardino, rua de Cedofeita n. 


10. AM ? 
Para Pernanbuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
gb BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 
marcha, vai sabir com muita brevi- 
dade; para carga e passageiros, para o que tem 
excellentesicommodos e passadio, traefa-se coro 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 


feita n.º 15a 17 ou com o capitão a bordo. 


= [1:440] 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca — ROCHA — de que é capi- 
sb tão Manoel José da Silva Reis, sa- 

hirá com brevidade por. ter parte do 
seu carregamento prompto , recebe passageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella, para os quaes tem 
excelentes commados; lracla-se. com o caixa 
Manoel Mortins Pontes na Praça de Carlos AL- 
berto n.º 38. [1:398] 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião. 


RT. DES. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 13 de NEsbribrod 
8.º Recita de assignatura. 


Debute do Actor Taborda — UMA TRO- 
CA DE MULHERES — MIGUEL O TOR- 
NEMO — O- CANTOR COSMOPOLITA, — 
Scena comica pelo actor Taborda. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRÁPIIA DO CONMERCIO 
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